
do 1 7 7 7 . - 111.™ o Ex.1»0 S e n h o r M a r t i n i L o -
pes Lobo de Saldanha. — J o ã o Henrique de 
Bó/irn. 

111.1110 o E x , m o S e n h o r . — J á a n t e s de ter a 
h o n r a de r ecebe r a c o n f i r m a ç ã o de V. Ex . a , re -
ceava se r a gen t e m a n d a d a de M i n a s Ge ra i s da 
qua l i dade , c o m o m e m o s t r a a car ta de V. E x . a 

de 30 de A b r i l , a qua l , como j á mo exp l ique i 
n a s m i n h a s an t eceden t e s não só h é t o t a l m e n t e 
inú t i l , m a s cauza o m a y o r d e t r i m e n t o , po r 
n a m h a v e r com que sus t en ta l lo s , etc. ; s eme-
l h a n t e socco r ro s e r i a capaz de fazer d e z e s p e r a r 
o h o m e m m a i s fiegmatico, se n a m fosse a no-
ticia de l le t e m p e r a d a po r h u m a o u t r a m a i s 
ag radave l , que V. E x . a mo dá da f o r m a t u r a de 
h u m a C o m p a n h i a de A v e n t u r e i r o s de com ho-
m e n s , q u e eu recebere i com b raços abe r to s , o 
bejo as m ã o s a V . E x . a pela m e r c ê que n i s to 
m e faz p a r t i c u l a r m e n t e : Do S e n h o r D o m A n -
ton io de N o r o n h a , confesso a ve rdade , q u e n a m 
espe rava que m a n d a r i a s e m e l h a n t e gen te , o e m 
tal e q u i p a g e p a r a d e f e n d e r os D o m i n i o s de E L -
R E Y , e m e n o s que os m a n d a s s e a h u m Of-
ficial, a q u e m seu P a y h o n r o u com t a n t a a m i -
zade . P e r d o e V . E x . a es ta d ig re s são a m a g o a 
que m e cauzão es tas c i r c u n s t a n c i a s . 


